
<21> Pl 9905040-4 A 
(22) Data ele Depós1to 06/1 0/1999 {51) lnt. Cl7

• • ' 11 , I I 
República Feeleraliva elo Brasil 

MmEslérro do Desenvolvimento, tndustna e do Comercto 
Extenor 

(43) Data de Publicação 07/11/2000 
(RPI1557) 

A01N 59/08 c .. 
' 

f 1"1 ' 

lnstrtulo Nac1onaf da Propnédade lndustnal 

!54) Título PROCESSO DE CLAREAMENTO DE 
MANCHAS E AÇÃO FUNGICIDA E BACTERICIDA EM 
tiRÃOS E SEMENTES 

(71) DepOSI!ante(s) Umvers1dade Federal do R1o Grande do Sul 
(BRIRS) 

(72) lnventor(es) Lwz Carlos FederiZZI, José Antõn1o Martlnelh, Carta 
AzambuJa Centeno Bocchese 

(74) Procurador Pap Cons em Marcas e Patentes Lida 

« ..... , 

IJJ?;J ~ 

(57) Resumo "PROCESSO DE ClAREAMENTO DE MANCHAS E AÇÃO 
FUNGICIDA E BACTERICIDA EM GRÃOS E SEMENTES" O segumte relatóno 
descntiVO da Patente de lnvençao refere-se ao desenvolVImento de um processo 
para clareamento de manchas e açao fungiCida e bactenc1da em grfios e 
sementes, que constste na remoção das manchas escuras produzidas por fungos 
patogênicos que Infectam os grãos dos cereats, sem alterar as propriedades 
qulm1cas, ta1s como teores de protelnas e hpíd1os, ou biológicas, como por 
exemplo a germ1naçao O processo apresenta açao fungicida e bactenc1da com 
remoçao das manchas escuras produzidas por fungos patogêmcos que mfectam 
os grãos dos cereais, através da ação do lon hlpoclonto [CIO"(aq)l e denvados em 
soluçao aquosa, mdependente se or1undo do hipoclonto de sódio (NaCIO) ou de 
eálc1o (CaCIO), onde tal soluçao é prepatada pela diluição do clorrto de sód1o ou 
clorrto de cálcio em água, com temperatura~ concentração e tempo de 1mersâo 
definidos para cada espécie de graos e patógenos envolVIdos 



"PROC/i$$0 mi, CLAREAMENTO QE. MANCNAS '- ~ FUNGICIDA '-

BAÇTEBICIQA !if:4 GRAqS fi. SEMENTES" 

INTRODUCAO 

O segumte retatóno descnbvo da Patente de Invenção refere-se ao 

5 desenvolvtmento de um processo para clareamento de manchas e ação fungtctda 

e bactenc1da em grãos e sementes, que constste na remoção das manchas 

escuras produzidas por fungos patogêmcos que mfectam os grãos dos cereats, 

sem alterar as propnedades químtcas, ta1s como teores de proteínas e ftpídtos, ou 

btológtcas, como 130r exemplo a germmação 

10 PROBLEMADCA ATUAL 

ASeECTOSPATOG$WCOS 

Os chamados cereats de mverno apresentam um grande problema que é o 

escurectmento do grão causado por dtversos fungos, sendo parltcularmente de 

grande mteresse à mancha do grão da aveta A tmporlâncta desta moléstta tem 

15 aumentado substanctafmente ano após ano, como consequêncta da expansão da 

área de aveta culttvada, da práttca da rotação de cultura utilizada no ststema de 

plantio dtreto no sul do Brastf e, da inextstêncta de um controle efettvo dos 

patógenos, quer seJa genéttco ou qufmtco Estes fungos assoctam-se aos grãos, 

caulfiando manchas que vanam de marrom claro a escuro, em mator ou menor 

20 extensão, deprectando comerctalmente o produto Sob o ponto de vtsta 

eptdem!Ofógtco, estes fungos possuem uma estratégia eficaz na sua assoctação 

com as sementes, garantmdo a sua contmwdade na estação segumte, mesmo em 

áreas novas ou tsentas de móculo 

Os problemas com patógenos associados a sementes não têm se restnngtdo à 
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cultura da aveta Culturas de grande expressão econ6mtca como tngo, cevada, 

milho e soja, por exemplo, também têm stdo alvos de molést1as em sementes, 

produzidas, na sua grande matona, por vá nas espéctes de fungos e bacténas 

AsPECTOS ECONÓMICOS 

5 Economtcamente, estas manchas têm causado perdas dtretas ao agncultor porque 

a mdústna reje1ta os grãos, produto de menor qualtdade e, md1retos, porque 

compromete o SJStema de rotação de culturas, onde a ave1a é a cultura chave As 

manchas escuras sobre os grãos de ave1a, asstm como sobre os da cevada e 

outros cereats, comprometem a comercialização de flocos, fannhas ou do malte 

10 cervejetro, uma vez que escurece estes produtos, d1mmumdo asstm a acettabt!tdade 

do mercado cada vez mats competttlvo e extgente em qualidade Como 

consequêncta, a lndústna oferece um menor valor de compra ao produtor que, por 

sua vez, abandona a cultura, comprometendo a própna lndústna ou forçando-a a 

1m portar grãos de outros países e a repassar esses custos ao consumidor 

15 EsTAD0/2ll TSCNICA 

Atualmente, a ação de clareamento dos grãos e a ação fungtctda e bactertcida são 

dOIS procedimentos aplicados de modo separado Basicamente, o processo de 

clareamento apresenta uma s1stemát1ca própna que envolve uma ação mecâmca 

sobre o grlio e a açlio fungicida objettva a redução de molésttas 

20 É Importante salientar claramente estes dots ttpos de açlio sobre os grãos 

a) Efeito de clareamento Atualmente a tecnologia utJ/Jzada pela mdústna restnnge-

se à remoçtio parc1al das manchas por um processo mecâmco Este processo é 

utlltzado pnnctpalmente para grãos destmados à produção de flocos e/ou fannhas, 

como aveia por exemplo, e restnnge-se a submeter o grão por mats tempo no 



3/8 

f' I I ti •• tt tt•t ti I li 
I I I • I I I I I t I • I . . . . . . ... . . . . . . 

11 I 111 I I I I I f' I 1111 I I . . . . . . . . . . . . ... .. .. .. .. .. . .. 

processo de descasque A efictêncta deste processo, no entanto, é mwto ltmttada, 

uma vez que aumenta SlgntficatJvamente a quebra dos grãos sem contudo limpá-

/os adequadamente Até um certo ponto a ação mecãmca consegue elimmar as 

manchas No entanto, os resultados obttdos não são sattsfatónos, pnnc1patmente 

5 porque 

- Ocorre perda de massa do grão que é eltmmada com o polimento, 

- O processo provoca a quebra do grão reduzmdo a qualtdade, 

- NI:Jo produz um efetto homogêneo, ou seja, partes do gri:Jo podem ficar limpas e 

outras não, 

10 - É um procedtmento que envolve mão-de-obra para o controle e tempo de 

operação 

b) Ação contra patógenos Atualmente, um dos métodos mats uftltzados para 

superar esta dtfícu/dade tem stdo o emprego do tratamento de sementes com 

fungictdas, o que representa um mercado anual de vános mtlhões de dólares em 

15 nosso país A contnbwção dos fungtcJdas na redução da quantidade de molésttas 

em sementes, no entanto, tem s1do mfenor à desejada para mwtas das mterações 

patógeno-hospedetro, as vezes pelas própnas características dos patógenos e, em 

outras vezes, pelas llm1tações dos produtos ou métodos de tratamento utilizados 

Desta forma, não se conhece um método de tratamento de grãos que contenha os 

20 dots ttpos diferente de ação (clareamento e fungtctda) combmadas num úmco 

procedimento 

DESENVOLVIMENTO PROPOSTO 

A prob/emáttca antenormente exp!tc1tada é soluctonada medtante a presente 

construção, mostrada e prowda de subsídtos técmcos defimdos e determmados 
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neste relatóno, onde se desenvolveu um processo de clareamento de manchas 

combmado com ação fung1c1da e bactenana em grãos e sementes, que 

compreende as segwntes característiCas 

- ~ um procedimento combmado, clareamento ma1s ação tung1c1da e bactenc1da, 

5 - Preserva a mtegraftdade do grão, sem perda de massa e quebras, 

- Consegue-se obter um resultado homogêneo na el1mmação das manchas, 

-Não mterfere na qualidade do grão, para o consumo humano ou ammal nem em 

processos mdustna1s, tal como a produção de cerveja 

DEsCRICAO DO PROCESSO 

to A caractenzação da Patente de lnvençfio ora proposta, é fetta por mterméd1o da 

descnção do processo de clareamento de manchas combmado com a ação 

fung1c1da em grãos e sementes, de tal modo, que o mesmo possa ser factlmente 

reproduzido por técmco espec1al1zado no assunto, perm1tmdo pleno entendimento 

da novidade desenvolvida 

15 A parti( da descnção do processo, que expressa a melhor forma de se real1zar a 

mvenção ora ldealtzada, se fundamenta a parte descnt1va do relatóno, de modo a 

determmar claramente a proteção ora pleiteada 

O processo de clareamento dos grãos cons1ste em se promover a 1mersfio de 

grãos e/ou sementes em solução aquosa formada pelo íon h1poclonto [CIO·(aq)] e 

20 seus denvados, mdependente se onundos do h1poclonto de sód1o (Na CIO) ou de 

cálc1o (CaC/0), sob determmadas cond1ções de temperatura, concentração e 

tempo Tal solução é preparada pela d1lwção do clonto de sód1o ou clonto de cálcio 

em água, a uma temperatura compreendida entre 5 a 60°C e em concentrações 

entre 0,2 a 12% A ação de clareamento sobre os grãos se dá pela 1mersf:ío dos 
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mesmos nessa solução por um perfodo de tempo vanável, que pode ser de 5 

mmutos até 10 horas, mdependente de se promover a agttação ou a aeração 

forçada da solução Para a ottm1zação do processo, o aJUSte das vanáve1s tempo, 

temperatura e concentração dependerá das espécies vegetais e patógenos 

5 envolvidos Este processo promove a remoção das manchas escuras produztdas 

por fungos patogêmcos que mfectam os grãos dos cerea1s, dev1do a ação ox1dante 

do íon h1poclonto e denvados sobre os m1croorgamsmos e/ou seus ptgmentos 

formados, como tlustrado na Ftgura 1 Após o efetto desejado ter stdo obttdo, os 

grãos e/ou sementes podem ser enxaguados com água pura ou solução pouco 

10 concentrada de sulfito ou metabtssulfito de sódto, por exemplo, para a eltmmação 

de resfduos 

O mesmo método de tratamento citado actma também revelou uma ação fungtctda 

e bactenc1da do fon htpoclonto sobre os fungos e bacténas patogémcos assoctados 

as sementes, como mostrado na Ftgura 2 Ressalta-se que a qual!dade das 

15 sementes que foram uttltzadas nestes testes era mutfo rwm (quase a totalidade dos 

grãos estavam mfectados por fungos e bacténas, com manchas escuras tfptcas na 

superfície) Vale lembrar amda, que as sementes testadas de aveta e cevada 

possuem casca, o que dtficulta amda mats a ação de fungtctdas sobre patógenos 

localizados no mtenor dos grãos Expenmentos postenores a estes revelaram uma 

20 ação ma1s ampla, erradtcando ou reduzmdo stgmficattvamente vános outros 

patógenos em aveta e tngo, como os mostrados na Tabela 2 Para este efetto 

fungictda, o tratamento destas sementes na solução químtca mats concentrada 

mostrou-se tão efictente quanto o tratamento por períodos mats longos 

Este processo não altera as propnedades qufmtcas, como teores de proteínas e 



618 

••• •• •• •• •••• •• • •• . . " . . . . . . ' . . . . . . . . ... . -. . . ; .. . ... . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . ... .. .. .. .. .. . .. 

ltpfdJos (Tabela 1) ou amda bJOióg1cas, como por exemplo a germmação 

OESCR/CAO ~ F!GUBAS 

Para uma compreensllo melhor do processo que se está querendo reJVmd1car, 

ob}eflvando determinar os elementos essenc1a1s da mvenção em questão, são 

5 apresentados figuras digitalizadas e tabelas 1lustrat1vas do tratamento proposto, 

mostrando o efe1to da remoção de manchas e a ação fung1c1da e bactenc1da Desta 

forma, temos 

- A FIGURA 1 mostra grãos de ave1a manchados pelo fungo Pyrenophora avenae 

(esquerda) e grãos limpos (d1re1ta) pelo tratamento em solução de 

10 h1poclonto 0,5% por 15 mmutos, 

- [j BGUBA 2 mostra a ação fung1c1da e bactencJda do íon htpoclonto sobre fungos 

e bacténas patogêmcos mfectando grãos de cevada A placa à 

esquerda mostra sementes contammadas depositadas em me1o 14 de 

BSA na ausênc1a do tratamento com h1poclonto e, à df(efta, 

15 sementes contammadas mcubadas após o tratamento, 

- [j TABELA 1 mostra o efe1to da remoção de manchas fúng1cas em grãos de ave1a 

sobre os teores de proteína total e lipfd10s, e 

- [j TABELA 2 mostra a ação fung1c1da do íon h1poc/onto sobre patógenos 

assoc1ados à sementes de ave1a e tngo Números representam 

20 percentual sobre 400 sementes depositadas em meto 14 BSA (35 g 

de batata, 2, 5 g de sacarose, 1 O g de agar e água qsp 1 ooo m/) 

Estes resultados obt1dos não se limitam a estas moléstias presentes em ave1a e 

tngo somente (Tabela 1 ), mas também a outras molést1as com caracterfst1cas 

semelhantes, como as septonoses por exemplo O potenc1al deste processo pode 
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amda ser observado em outras culturas, como cevada, soja e milho, entre outras 

APUCACOES 

Este processo j>ossw ap/tcaç/Jo 1med1ata, uma vez que dentro do s1stema agrícola 

atual dtficllmente são produzidos gr/Jos sem manchas, particularmente os cerea1s 

5 de mvemo Dentro desta realidade, a lndústna tem se mostrado preocupada com 

a qualidade do produto fomec1do, necessitando, multas vezes, rejeitar a compra 

dos gr§os ou oferecer um valor reduzido Além d1sso, o processo desenvolvido é 

prát1co, rápido e econ6m1co, agregando valor em toda a cade1a produt1va 

VANTAGENS{;. NOVIDADE 

10 O processo proposto é novo e garantrrá ao agncultor a comercra/rzação dos grãos 

dos cerea1s produzidos agregando valor, uma vez que as manchas de1xarão de ser 

um problema para os processadores Ao mesmo tempo, este agncultor estará 

Vlabilizando o seu s1stema de produção de grãos Para lndústna é de fundamental 

rmporMnc1a o fomectmento contínuo, no mercado mterno, de grãos com padrões 

15 de qualidade do mercado externo 

No caso da cevada, o processo perm1t1rá, além da remoç/Jo das manchas, a 

d1mmwção de fungos e bacténas durante o processo de malteação, que no s1stema 

atual comprometem a qualidade do malte, com perdas s1gmf1catrvas na 

comercialização 

20 Como ação fungrc1da e bactenc1da, este produto destaca-se pela sua ampla ação 

e alta efictênc1a no controle de patógenos associados as sementes, o que contrasta 

com a ausência atual de produtos eficientes no mercado Além d1sso, o processo 

apresenta ba1xo custo e ausência de tox1C1dade, uma vez que, por ser solúvel em 

água, o fon h1poclonto é facilmente el1mmado e seu resíduo desativado pelo 
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O processo bás1co da remoção das r anchas sobre grãos de cerea1s de mverno 

bem como da ação fung1c1da e bactenc1da em ave1a, cevada e tngo para os seus 

pnncipa1s patógenos está bem definido e ajustado Não há nenhuma !tm1tação para 

5 a ult/1zação prát1ca deste processo 1med1atamente e nem da ampltação desta 

prát1ca para grãos e sementes de outras culturas Foram felfos múmeros testes no 

Laboratóno, mclus1ve Simulando os processos mdustna1s 

TABELAQ1 

Tratamentos Proteína (%) Lipldios (%} Germinação (%) 

1 Testemunha 14,42 5,42 93 

2 Ave1a processada (sem 13,94 5,40 93 

manchas) 

TABEI.AQ2 

PATÓGENOS AVEIA TRIGO 

Testemunha Hipoclonto Testemunha Hipoclorito 

Pyrenophora avenae 31 o 

P tnt1C1-repent1s 15 o 

G1bberella zeae 6 o 28 14 

B1polans sorok1mana 2 o 

Alternana sp 4 o 7 o 

Bacténas 18 o 5 2 



112 

Re1vtnd1caç6es 

.. .. .. .. .... .. . .. 
lf • • lf r lf lf • • • J • . . . . . . . ... . . . . . . .. . ... . . . . . . . .... . . . .. . . . . . . . . . . 

·~· .. .. .. .. . . ·~ 

1- "PROCESSO ~ CLAR€4MENTO ~ MANCHAS & ~ FUNGICIQA ; 

§ACDiRIC/QA fiM GBAOS li SEMENTEs'; caractenzado pela ação tung1c1da e bactenc1da 

com remoção das manchas escuras produzidas por fungos patogêmcos que 

5 mfectam os grãos dos cerea1s, mediante ação do íon h1poclonto [CIQ-(aq)j e 

denvados em solução aquosa, mdependente se onundo do h1poclonto de sód1o 

(Na CIO) ou de cálciO (CaCIO), onde tal solução é preparada pela d1lwção do clonto 

de sód1o ou clonto de cálciO em água 

2- "PROC/iSSO ~ CLAREAMENTO ~ MANCHAS g ~ FUNGICIDA ; 

10 8ACTERIÇ/DA ~ GRAos t; SEMENTES", como re1vmd1cado em um e caractenzado por 

atuar na fa1xa de temperatura que va1 de 5 até 60"C, em concentraçBes que vanam 

de 0,2 até 12%, procedendo-se a 1mersão dos grãos nessa solução por um 

perfodo de tempo entre 5 mmutos até 10 horas, sendo que, tanto a temperatura 

como a concentração e o tempo de 1mersão vanam de acordo com a espécie de 

15 grão tratado (ave1a, cevada, milho, tngo, soja e outros) e patógeno envolvido 

3- "PROCESSO ~ CLAREAMENTO ~ MANCNAS g ~ FUNGICIDA g 

BACTERICIDA fM oRA os t; SEMENTES", como reiVIndicado em um e caractenzado por 

obter-se resultados sattsfatónos med1ante alteraçáo do pH por ad1ção de 

determmadas substâncias, como por exemplo h1dr6x1do de sód1o (Na OH) 

20 4- "PROCESSO ~ CLAREAMENTO ~ MANÇHAS /i ~ FUNGICIDA /i 

8ACTERIC/DA fi.M GRAos I;. SEMENTES", como re1vmd1cado em um e caractenzado por 

se consegwr acelerar o processo de clareamento med1ante aeração 

5- "PROCESSO ~ CLAREAMENTO ~ MANCHAS g ~ FUNGICIDA ; 

BACTERIÇ(DA fM GRAOS li SEMENTES", como re1Vmd1cado em um e caractenzado por 



•• I• ti lt •••1 tP f ff 
••••••• , , •• (I 

2/2 ~·· ; ·~~: ·. : : : :··: : ; :.:. ! : 
~ . . .. .. .. . . .. 

se poder uttltzar outros íons ou moléculas de ação oxtdante ou redutora sobre o 

grtio 
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•f'RoCESSO DE CLAREAMENTO ~ MANCHAS fi, ~ FUNGICIDA fi, 

BACTER!C/DA iM GMos i, seyeyrss" 

O segumte re/atóno descnttvo da Patente de Invenção refere-se ao 

5 desenvolvtmento de um processo para clareamento de manchas e ação fung1c1da 

e bactenc1da em grãos e sementes, que consiste na remoção das manchas 

escuras produzidas por fungos patogêmcos que mfectam os grãos dos cereaiS, 

sem alterar as propnedades químtcas, tais como teores de proteínas e ltpíd1os, ou 

b1o/6gtcas, como por exemplo a germmação 

10 O processo apresenta ação fung1c1da e bactenc1da com remoção das 

manchas escuras produztdas por fungos patogênicos que mfectam os grãos dos 

cerea1s, através da ação do íon htpoclorito [CJO·(aq)] e denvados em solução 

aquosa, mdependente se onundo do h1pocloríto de s6d1o (NaCIO) ou de cálcio 

(CaCIO), onde tal solução é preparada pela d!lwção do clonto de sódto ou clonto 

15 de cálc1o em água, com temperatura, concentração e tempo de 1mersão defimdos 

para cada espéc1e de grãos e patógenos envolVIdos 
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